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A sociedade contemporânea cultua um corpo saudável e produtivo, devendo esse ser 

conquistado através do equilíbrio entre o biológico, o físico e o psicológico (Amor, 2017). Para 

Veríssimo (2008), o corpo passou a ser considerado um elemento fundamental da apresentação 

do indivíduo à sociedade, devido à preocupação que os indivíduos possuem em relação à 

impressão que os outros têm de si. 
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 RESUMO 
 Verificou-se a relação entre imagem corporal, ansiedade e depressão em universitários, 

utilizando Escala Situacional de Satisfação Corporal, Escala para Ansiedade e Depressão 

e questionário sociodemográfico. A análise de dados foi realizada pelo Pacote Estatístico 

para as Ciências Sociais (versão 20.0). Os resultados indicaram correlação negativa para 

os fatores “partes externas” e “satisfação/músculo” em relação aos sintomas depressivos, 

a sintomatologia ansiosa foi mais bem explicada pelo fator “satisfação e músculo” e a 

depressão foi maior no preditor “partes externas”. Conclui-se que a insatisfação com a 

imagem corporal pode vir a contribuir para problemas com a saúde mental de estudantes 

universitários. 

 PALAVRAS-CHAVE: 

 Imagem corporal; Ansiedade; Depressão; Universitários. 

  

 ABSTRACT 

 We verified the relationship between body image, anxiety, and depression in university 

students  by using the Situational Body Satisfaction Scale, the Scale for Anxiety and 

Depression, and a sociodemographic questionnaire. Data analysis was performed through 

the Statistical Package for Social Sciences (version 20.0). The results indicated a negative 

correlation for the factors “external parts” and “satisfaction/muscle” in relation to 

depressive symptoms, whereas anxious symptomatology was better explained by the 

factor “satisfaction and muscle”, and depression charted higher in the predictor “external 

parts”. It is concluded that dissatisfaction with body image may contribute to mental 

health problems in university students. 

 KEYWORDS: 
 Body image; Anxiety; Depression; College students. 

  

 RESUMEN 
 Se verificó la relación entre la imagen corporal, la ansiedad y la depresión en 

universitarios, utilizando la Escala de Satisfacción Corporal Situacional, Escala de 

Ansiedad y Depresión, y un cuestionario sociodemográfico. El análisis de los datos se 

realizó mediante el Paquete Estadístico para Ciencias Sociales (versión 20.0). Los 

resultados indicaron una correlación negativa para los factores “partes externas” y 

“satisfacción/músculo” en relación a los síntomas depresivos, la sintomatología ansiosa 

fue mejor explicada por el factor “satisfacción y músculo” y la depresión fue mayor en el 

predictor “partes externas”. Se concluye que la insatisfacción con la imagen corporal 

puede contribuir a problemas de salud mental en estudiantes universitarios. 

  PALABRAS CLAVE: 
Imagen corporal; Ansiedad; Depresión; Estudiantes universitarios. 
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De acordo com Cash et al. (1991, como citado em Laus, 2012), a imagem corporal é 

formada por duas dimensões principais, a perceptual e atitudinal. Na dimensão perceptual, o 

indivíduo tem um julgamento preciso sobre seu tamanho, formato e peso em relação às suas 

reais proporções. Quanto à dimensão atitudinal, essa é formada por quatro componentes: 

cognitivo (pensamentos e crenças sobre o corpo e a aparência física, além do investimento na 

própria aparência), afetivo (emoções relacionadas à aparência física), comportamental 

(evitação de situações que possam induzir preocupações com a imagem corporal) e insatisfação 

global (o qual deriva da discrepância entre a aparência autopercebida e o corpo considerado 

ideal pelo indivíduo). Essas dimensões podem vir a sofrer influências de diversos fatores, entre 

os mais importantes estão a influência dos pais, dos amigos e da mídia (Thompson et al., 1999). 

Nas últimas décadas, têm-se percebido uma busca obsessiva pelo “corpo perfeito”, fato 

que pode estar relacionado com a exibição midiática constante de belos corpos por meio dos 

instablogs, o que acabam por motivar um padrão irrealista de beleza, acarretando um aumento 

no número de indivíduos insatisfeitos com a sua imagem corporal. Neste sentido, pesquisas 

indicam que o ideal de beleza existente está relacionado com a insatisfação em relação à 

imagem corporal do indivíduo e com suas possíveis consequências: fraca autoestima, ansiedade 

social, distúrbios alimentares e depressão (Hawes et al., 2020; Regis, et al., 2018). Nessa 

direção, pesquisas vêm demonstrando uma relação entre distúrbios da imagem corporal e 

comportamentos de risco à saúde, como sintomas depressivos (Rentz-Fernandes et al., 2017).  

Ademais, alguns autores (Cavestro & Rocha, 2006; Cerchiari et al., 2005) apontam que 

estudantes universitários apresentam algum tipo de transtorno psiquiátrico durante sua vida 

acadêmica, estando entre os transtornos mais citados a ansiedade generalizada e a depressão. 

Segundo o DSM - 5, o transtorno depressivo maior é caracterizado pela perda de interesse ou 

prazer em realizar a maioria das atividades cotidianas. Enquanto o transtorno de ansiedade 
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generalizada caracteriza-se por ansiedade e preocupação excessivas (expectativa apreensiva) 

acerca de diversos eventos ou atividades (American Psychiatric Association [APA], 2014).  

Pesquisadores de diferentes países têm buscado compreender a prevalência de 

transtornos de ansiedade e depressão em estudantes universitários (Farrer et al., 2016; Gao et 

al., 2020; Taneja et al., 2018). Enquanto outros pesquisadores ao redor do mundo buscam 

relacionar ansiedade e depressão com a insatisfação corporal (Hawes et al., 2020; Medina-

Gómez et al., 2019; Şanlier et al., 2016). 

No Brasil, Regis et al. (2018) verificaram prevalência de ansiedade social, depressão e 

insatisfação com a imagem corporal em estudantes de medicina, segundo estes autores a 

prevalência de sintomas de ansiedade social e insatisfação com a imagem corporal foram de 

36,3% e 34,7%, respectivamente. Sintomas depressivos ocorreram em 8,8% da amostra. 

Também verificaram que 78 estudantes (16,3%) apresentaram sintomas de ansiedade social e 

insatisfação com sua imagem corporal associados ao sexo feminino, dificuldade de fazer 

amigos, insatisfação com o curso, sintomas depressivos e índice de massa corporal (IMC). 

Nesta mesma direção, Legey et al. (2016) realizaram estudo com estudantes de 

educação física, com o objetivo de identificar a prevalência de insatisfação com a imagem 

corporal relacionada com indicadores de saúde mental (ansiedade, estados de humor e 

qualidade de vida) e indicadores antropométricos (IMC, circunferência abdominal e percentual 

de gordura). Os resultados indicaram que 67,1% dos estudantes apresentaram insatisfação com 

a imagem corporal, ocorreram diferenças significativas nos estados de humor (raiva, depressão, 

hostilidade, fadiga e confusão mental) com maior média entre os estudantes insatisfeitos com 

sua imagem corporal, quando comparados com os satisfeitos com sua imagem. Finalmente, 

verificaram ainda maiores níveis de qualidade de vida entre os satisfeitos com sua imagem 

corporal. 
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Estudos anteriores no Brasil mostraram relação entre imagem corporal, ansiedade e 

depressão em pacientes obesos (Almeida et al., 2012) e mulheres obesas (Mota et al., 2014), 

ambos submetidos à cirurgia bariátrica. Porém, pesquisas que relacionem estas três variáveis 

em estudantes universitários com diferentes índices de massa corporal ainda são escassas, 

sobretudo, com estudantes de diferentes cursos e no nordeste do país. Diante do exposto, a 

presente pesquisa objetivou verificar correlatos e predições entre ansiedade, depressão e 

imagem corporal em universitários do interior do Nordeste brasileiro, bem como verificar 

índices de imagem corporal, ansiedade e depressão em decorrência de algumas variáveis 

sociodemográficas (sexo, idade, prática de exercício físico e IMC). 

Método 

Delineamento 

Tratou-se de um estudo correlacional, contanto com medidas de natureza ex-post-facto, 

com objetivo de verificar correlatos e predições entre imagem corporal, ansiedade e depressão 

de estudantes universitários. 

Participantes 

Participaram da pesquisa 229 estudantes universitários, sendo 173 do sexo feminino 

(75,5%) e 56 do sexo masculino (24,5%), de instituições de ensino superior das cidades de 

Petrolina - PE e Juazeiro - BA, sendo uma amostra por conveniência. A idade variou entre 18 

e 51 anos (M = 23 anos; DP = 5,06). No que diz respeito às áreas de conhecimento, a área de 

saúde predominou com 147 participantes, seguida pela de humanas (44) e de exatas (38). 

Quanto ao semestre letivo, obteve-se respondentes do primeiro ao décimo período (M = 4,75; 

DP = 2,87). Já o IMC, apresentou o mínimo de 15,31 e máximo de 42,52 (M =23,08; DP = 

4,42), enquadrando-se na faixa “peso normal”, segundo a Organização Mundial da Saúde 

(OMS, 2000). 
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Instrumentos 

Escala Situacional de Satisfação Corporal (ESSC). Desenvolvida e validada no 

contexto brasileiro por Hirata e Pilati (2010), avalia o estado de satisfação corporal 

momentânea em participantes de ambos os sexos, com itens sobre o corpo inteiro e partes do 

corpo. Composta por 23 itens distribuídos em quatro fatores: (a) insatisfação e gordura (sete 

itens sobre avaliação negativa do corpo e quantidade de gordura); (b) partes externas (quatro 

itens relacionados a partes específicas do corpo, como pelos, cabelo, rosto); (c) satisfação e 

músculo (oito itens relacionados à avaliação positiva do corpo e quantidade de músculos); (d) 

partes inferiores (quatro itens sobre partes específicas do corpo, como glúteos, pernas e 

quadris). Todos os fatores apresentam consistência interna adequadas, com alfas de cronbach 

variando de 0,65 a 0,82. Composta por uma escala do tipo Likert (1 = discordo totalmente até 

5 = concordo totalmente).  

Escala para Ansiedade e Depressão (HAD). Traduzida e adaptada para o contexto 

brasileiro por Botega et al. (1995), a escala possibilita auxílio na identificação de sintomas 

presentes de ansiedade e depressão. Compõem a HAD, 14 itens do tipo múltipla escolha, os 

quais se dividem em uma subescala para depressão (HAD-D) e outra para ansiedade (HAD-

A), ambas com índices de consistência interna satisfatórios (α = 077 e α = 068, 

respectivamente). O escore global das subescalas varia de zero a 21 pontos. Para interpretação, 

os autores apresentam a seguinte classificação quanto à prevalência de ansiedade ou depressão: 

0 – 7 pontos: improvável; 8 – 11 pontos: possível – (questionável ou duvidosa); e 12 – 21 

pontos: provável. Ressalta-se que é solicitada ao participante a indicação da alternativa de 

resposta que melhor descreva seus sentimentos na última semana. 

Questionário sociodemográfico. Foi desenvolvido para este projeto e buscou identificar 

a amostra em relação ao sexo, idade, curso, questões sobre percepção corporal (peso, altura, se 

fez ou deseja fazer algum procedimento estético) e a prática de exercício físico.  
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Cálculo do índice de massa corporal. Foi dividido o peso (kg) pela altura (m²) 

autodeclarada. A classificação seguiu os valores e a nomenclatura adotados pela OMS (2000): 

abaixo do peso (IMC < 18,5), peso normal (IMC entre 18,5 a < 25), sobrepeso (IMC entre 25 

e < 30), obesidade (IMC acima de 30). 

Procedimentos 

A coleta de dados ocorreu após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (Parecer n.º 

3.358.271) e foi realizada por meio de formulário eletrônico, disponibilizado na plataforma do 

Google docs, o qual foi divulgado por meio de mídias digitais (Instagram e Whatsapp). Antes 

de iniciar o questionário, o participante consentia sua participação informando que concordava 

com o termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE). 

Análise de Dados 

Os dados obtidos foram tabulados e analisados por meio do Pacote Estatístico para as 

Ciências Sociais (SPSS versão 20.0). Estatísticas descritivas (frequência, porcentagem, média, 

desvio padrão) foram realizadas a fim de caracterizar a amostra. Análises de Correlação r de 

Pearson e Regressão linear múltipla (método stepwise) foram realizadas para verificar 

correlatos e predições entre as medidas estudadas. Ainda foram realizadas análises de variância 

(Manova e Anova) para comparar as variáveis em estudo com dados sociodemográficos. 

Resultados 

A imagem corporal apresentou maior pontuação média no fator “partes externas” (M = 

3,25; DP = 0,88) e menor em “partes inferiores” (M = 2,89; DP = 0,66). Já em relação à saúde 

mental, foi observada uma maior prevalência de sintomas de ansiedade (M = 10,79; DP = 4,95). 

Quanto aos sintomas depressivos, houve uma prevalência também dentro da faixa de 

classificação “possível”, porém com média dos escores um pouco mais baixa (M = 8,32; DP = 

4,95). 
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Em seguida, a fim de responder o objetivo principal do estudo, foi realizada uma 

correlação bivariada (r de Pearson) entre os fatores da ESSC e da HAD. Tais resultados são 

apresentados na Tabela 1. 

Tabela 1 

Correlações entre as Medidas Escala Situacional de Satisfação Corporal (ESSC) com a Escala 

para Ansiedade e Depressão (HAD) 

  Insatisfação/ 

   Gordura 

Partes 

externas 

Satisfação/ 

músculo 

Partes 

inferiores 

Ansiedade 

Depressão 

 0,33** 

0,42** 

  -0,37** 

  -0,50** 

 -0,39** 

0,50** 

               0,02 

   -0,04 

Nota. ** A correlação é significativa no nível 0,01 (2 extremidades)  

Como pode ser observado, houve correlação negativa e significativa com maior valor 

entre depressão e “satisfação e músculo”, ocorrendo o mesmo entre depressão e “partes 

externas”. Nesta mesma direção, também foram verificadas correlações negativas e 

significativas, porém de menor valor, principalmente entre ansiedade e “satisfação e músculo” 

e entre ansiedade e “partes externas”.  
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Tabela 2 

Regressão Linear Tomando Satisfação/Músculo e Partes Externas como Variáveis Preditores 

da Sintomatologia Ansiosa e Depressiva 

  Preditores R R2 F B β t 

 

 

 

Ansiedade 

  

 

Satisfação/ 

Músculo 

 

 

0,445 0,191 27,888 -0,236 -0,285 -4,274* 

Partes 

Externas 

 

 

   -0,191 -0,238 -3,568* 

 

 

Depressã

o 

  

Satisfação/ 

Músculo 

 

 

0,589 0,341 59,972 -0,241 -0,343 -5,703* 

Partes 

Externas 
   -0,238 -0,349 -5,813* 

Nota. * p< 0,05  

Diante dos resultados verificados na correlação, decidiu-se realizar análises de 

regressão linear múltipla com a finalidade de conhecer o poder preditivo da imagem corporal 

na ansiedade e na depressão. Assim, as variáveis foram selecionadas para entrar na análise de 

regressão com base na significância dos coeficientes de correlações verificados na Tabela 1. 

Considerou-se os fatores “partes externas”; “satisfação e músculo” e “insatisfação e gordura”, 

como preditores e os sintomas de ansiedade e de depressão como variáveis dependentes. Os 

resultados desta análise de regressão (método stepwise) podem ser vistos na Tabela 2. 

Como pode ser verificado, apenas as variáveis independentes “partes externas” e 

“satisfação e músculo” entraram no modelo de regressão, explicando, conjuntamente, 34% da 

depressão e 19% da ansiedade. Especificamente, foi observado que “partes externas” 

apresentou, de forma inversa, maior poder preditivo para a depressão e ansiedade, sendo 

observados resultados semelhantes quanto ao fator “satisfação e músculo” para a depressão e 

para a ansiedade.  



Psicol. Pesqui. | 19 | 1-23 | 2025  doi: 10.34019/1982-1247.2025.v19.38104 

 

Silva, M. L., Gonçalves, M. P., Petrolini, A. L., & Fé, S. M. M.      10 

Tabela 3 

Análise de Variância Multivariada (MANOVA)  

  

Variável 

dependente 
F Valor de p 

Partes inferiores     

  Ansiedade 

Gênero 

6,26 0,01* 

5,02 

0,03* 

 

         Partes inferiores  

   Ansiedade 

PEA 

4,23 0,04* 

5,26 0,02* 

    

       Insatisfação/gordura IMC 5,52 0,00* 

Nota. *p<0,05; PEA = Praticantes de Exercício Físico; IMC = Índice de Massa Corporal. 

Na Tabela 3, procurou-se verificar ainda diferenças entre sexo, prática de atividade 

física e classificação do IMC dos participantes dessa pesquisa quanto às variáveis estudadas. 

Para tanto, realizou-se uma MANOVA, considerando como variáveis dependentes o IMC, a 

prática de exercício físico e o sexo. Quanto aos fatores das escalas da ESSC e da HAD foram 

classificados como critérios. 

De modo geral, houve efeito multivariado entre as variáveis investigadas: Lambda de 

Wilks (ƛ) = [(195,6) = 0,030; F = 104,144; p < 0,001)]. Para uma melhor compreensão do 

resultado comparativo das médias do IMC dos participantes em relação ao fator 

“insatisfação/gordura”, foi realizado o teste post hoc de Bonferroni.  

Observou-se que os grupos com IMC classificados em sobrepeso (M = 1,08; DP = 0,22, 

p < 0,001) e obesidade (M = 1,30; DP = 0,27, p < 0,001) apresentaram média maior que o 

grupo abaixo do peso (M = 0,52; DP = 0,19, p < 0,05). Quando comparados ao peso normal 

(M = 0,56; DP = 0,16, p < 0,03), o grupo obesidade (M = 0,79; DP = 0,22, p < 0,03) apresentou 

maior média em relação a variável dependente “insatisfação/gordura”.  
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Discussão 

Inicialmente, a fim de melhor conhecer a amostra do estudo, buscou-se verificar índices 

de ansiedade e depressão entre os universitários. A este respeito foi observada prevalência, 

dentro da faixa de classificação “possível” da HAD, tanto para ansiedade quanto para 

depressão, porém com um escore geral maior para ansiedade. O que indica que boa parte da 

amostra pode estar acometida por tais sintomatologias, reafirmando que a ansiedade tem 

prevalência comum na sociedade em geral, bem como entre os estudantes universitários (Farrer 

et al., 2016; Gao et al., 2020; Taneja et al., 2018).  

Tais resultados indicam um contexto de vulnerabilidade ao sofrimento psíquico pelo 

qual esses jovens passam e corroboram com os achados de Brandtner e Bardagi (2009), os 

quais verificaram que 8,5% dos estudantes universitários apontaram para uma possível 

depressão moderada a grave e alguma patologia ansiosa (16,5%). Assim como o estudo de 

Padovani et al. (2014), os quais verificaram que 13,5% dos estudantes apresentavam sintomas 

significativos de ansiedade, enquanto 7,26% destes expressavam sintomas moderados a grave 

de depressão. 

Em relação à satisfação com a imagem corporal dos estudantes, foi verificado que a 

maioria manifestou insatisfação moderada com sua imagem corporal, corroborando com 

Nilson et al. (2013), os quais verificaram que 18,5% dos estudantes universitários participantes 

apresentaram algum tipo de distorção de imagem corporal entre leve e moderada e que 55,4% 

dos estudantes mostraram-se insatisfeitos com a forma do seu corpo. Por sua vez, Miranda et 

al. (2012) observou que 10,1% dos universitários foram classificados como insatisfeitos com 

sua imagem corporal, e que 76,6% manifestaram o desejo de possuir uma silhueta diferente. 
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No que se refere aos resultados em relação ao objetivo principal da presente pesquisa, 

de forma geral, foram observadas relações significativas entre a imagem corporal e as 

sintomatologias ansiosa e depressiva, com resultados mais substanciais entre insatisfação com 

a imagem corporal e depressão. Estes resultados corroboram com os achados de Legey et al. 

(2016), os quais observaram diferenças significativas nos estados de humor (raiva, depressão, 

hostilidade, fadiga e confusão mental) com maior média entre os estudantes insatisfeitos com 

sua imagem corporal, quando comparados com os satisfeitos. Bem como com os resultados de 

Chrispino e Deslandes (2011), que verificaram níveis de ansiedade correlacionados 

significativamente com o nível de percepção e satisfação corporal. Ademais, tais achados 

também vão ao encontro do que foi verificado por Regis et al. (2018), os quais verificaram que 

16,3% dos estudantes apresentaram sintomas de ansiedade social e insatisfação com sua 

imagem corporal associados com sexo feminino, dificuldade de fazer amigos, insatisfação com 

o curso, sintomas depressivos e índice de massa corporal. 

Ressalta-se que foi verificado ainda na presente pesquisa, os estudantes que 

apresentaram maior insatisfação com seus músculos/gordura e com partes externas do seu 

corpo (ex.: cabelo e pele) foram os que apresentaram maiores níveis de depressão e ansiedade. 

Estes resultados chamam atenção para dois aspectos principais do padrão de beleza vigente: 

(a) um padrão relacionado com uma maior “muscularidade”, ou seja, um corpo com mais massa 

muscular e menor quantidade de gordura (Carvalho et al., 2016); (b) um padrão de beleza 

marcado por uma maior quantidade de características caucasianas, tais como pele e olhos 

claros, além de cabelos lisos (Amor, 2017). 

A insatisfação corporal relacionada à “muscularidade” ou quantidade de massa 

muscular verificada neste estudo corrobora com pesquisas anteriores (Carvalho et al., 2016; 

Olivardia et al., 2004) e com o padrão de beleza atual, influenciado por instabloguers e 

influenciadores digitais, o qual dita um corpo “sarado”, com músculos bastante definidos e 
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menor quantidade de gordura localizada, preconizando a “necessidade” da chamada hipertrofia 

muscular (aumento dos músculos do corpo e redução da gordura localizada). A influência 

midiática/digital impulsiona ao desejo, da grande maioria, de atingir esse padrão de beleza e, 

consequentemente, leva os indivíduos ao sofrimento psíquico. Pois, para conquistar esse 

padrão de beleza, faz-se necessária muita restrição alimentar, exercícios físicos vigorosos e 

regulares e até consumo de medicamentos ou substâncias ilícitas, como os anabolizantes ou 

remédios para emagrecer (Miranda et al., 2017; Silva et al., 2013). 

Quanto à insatisfação dos universitários em relação à sua pele ou cabelo, os dados aqui 

encontrados corroboram com os achados de Cardoso et al. (2020) e com os dados apresentados 

pela Associação Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos, o qual 

indicou que o Brasil foi, em 2019, o terceiro maior consumidor de produtos de beleza e o quarto 

para produtos de cabelo, ocorrendo também um crescente número de salões de beleza por todo 

o país nos últimos anos (Leite, 2020). Ademais, estes achados podem ainda suscitar a discussão 

sobre a influência da imposição da “branquitude” na saúde mental dos estudantes. 

Os brasileiros são miscigenados, possuindo raízes africanas e indígenas, portanto, na 

maioria das vezes, não possuem o padrão caucasiano de beleza, o que pode levá-los a ter uma 

insatisfação com estes aspectos da sua imagem corporal. Assim, apesar da variável raça não ter 

sido investigada nesta pesquisa, os resultados aqui encontrados podem indicar que este tipo de 

insatisfação corporal relacionado a pele e cabelos, pode levar estudantes universitários a 

desenvolver ansiedade e depressão, sendo um público vulnerável ao adoecimento psíquico, 

devendo este dado ser melhor investigado em estudos futuros. 

Finalmente, ao comparar o sexo, o IMC e os praticantes de exercício físico com a 

imagem corporal verificou-se que as mulheres, os praticantes de exercício físico e as pessoas 

com maior IMC apresentaram maior insatisfação corporal. Petry e Pereira Jr. (2019) 

observaram que a maioria dos praticantes de musculação possui insatisfação, sendo as mulheres 
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mais insatisfeitas do que os homens e quanto maior o IMC, maior a insatisfação. Coelho et al. 

(2012) também verificaram que quanto maior o IMC maior a insatisfação corporal. Para 

Martins et al. (2012), a insatisfação corporal nas mulheres pode estar relacionada à influência 

da mídia e de outros aspectos socioculturais sobre o padrão de beleza feminino, que ditam que 

o corpo bonito é o corpo magro e “sarado”, levando as mulheres a idealização de um padrão 

de beleza inacessível, consequentemente, ocasionando insatisfação e disfunções emocionais. 

Ainda em relação ao sexo, este estudo observou que o grupo feminino se encontra mais 

insatisfeito com o fator “partes inferiores” (quadril, pernas, cintura) do que o grupo masculino. 

Uma maior insatisfação com o fator “partes inferiores” (quadril, pernas, cintura) também foi 

observada pelos praticantes de exercício físico quando comparados aos não praticantes. Costa 

et al. (2015) avaliaram as atitudes em relação ao exercício e sua relação com a insatisfação com 

a imagem corporal em frequentadores de academia e observaram uma alta frequência de 

insatisfação com a imagem corporal, principalmente entre as mulheres. 

Observou-se ainda maiores sintomas de ansiedade no sexo feminino e menores em 

praticantes de exercício físico, corroborando com os estudos de Tomé e Valentini (2006), que 

observaram que tanto na adolescência quanto na idade adulta os níveis de ansiedade-estado são 

significativamente menores para praticantes de atividades físicas sistemáticas, quando 

comparados a adolescentes e adultos sedentários.  No entanto, apesar do estudo apresentar que 

indivíduos praticantes de exercício físico têm melhores níveis de saúde mental quando 

comparados aos não praticantes dessa amostra, cabe ressaltar que variáveis como qualidade de 

vida do sujeito no âmbito do bem-estar gerado física e emocionalmente com a prática regular 

de atividade física não foram aprofundadas neste estudo, devendo este dado ser melhor 

investigado em estudos futuros. 
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Lantyer et al. (2016) em seus achados perceberam relação de prevalência dos sintomas 

de ansiedade no sexo feminino. Para Maki (2008), as mulheres são mais susceptíveis ao 

desenvolvimento e à manifestação de diferentes tipos de ansiedade, principalmente em 

decorrência das mudanças hormonais ao longo da vida, além de serem mais cobradas quanto à 

sua aparência física. Para Vesga-López et al. (2008), existem três razões complementares que 

podem contribuir para a existência de uma desigualdade em desfechos de saúde baseada no 

gênero: (a) fatores genéticos, (b) influências hormonais e (c) vulnerabilidade a estressores 

ambientais. Ainda se pode hipotetizar um quarto fator: o social, uma vez que mulheres recebem 

piores salários para os mesmos empregos que os homens, possuem maior carga de trabalho e 

têm menos oportunidades (Schönhofen et al., 2020). Além da objetificação dos seus corpos, os 

quais são impostos como fardo social pela necessidade de manter uma aparência socialmente 

estabelecida (Sen & Ostlin, 2008). Contudo, essas variáveis: carreira profissional, exigências 

pessoais, biológicas, hormonais, sexuais e sociais não foram foco deste estudo, podendo ser 

melhor investigadas em estudos futuros. 

Conclusão 

A amostra apresentou correlação negativa entre satisfação com a imagem corporal e 

sintomas de depressão e ansiedade entre estudantes universitários. O sexo feminino, os 

praticantes de exercícios físicos e as pessoas acima do peso normal apresentaram maior 

insatisfação corporal em relação aos demais da amostra. A sintomatologia ansiosa foi maior no 

sexo feminino e nos estudantes não praticantes de exercícios físicos. 

O presente estudo apresentou algumas limitações que devem ser levadas em 

consideração: a predominância do sexo feminino na amostra, além desta ter sido uma amostra 

por conveniência, o que não permite a generalização dos resultados aqui observados. Sugere-

se que em estudos futuros seja possível uma amostra mais abrangente e equilibrada entre os 

sexos. E que possa ser investigada a influência do uso de mídias digitais e redes sociais, pois 
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estas exigem constantemente a exposição dos corpos, podendo levar as pessoas, sobretudo, 

jovens universitários a desenvolverem maiores problemas de imagem corporal e, 

consequentemente, de saúde mental.  

Assim, espera-se que os dados deste estudo possam contribuir para o avanço do 

conhecimento sobre o tema e levantar a importância de pensar em possíveis estratégias de 

intervenção para estudantes universitários que estão cada vez mais susceptíveis ao sofrimento 

psíquico relacionado à sua imagem corporal.  
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